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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

Visando melhorar o espaço destinado a práticas esportivas da Escola Municipal Eva 

Adeilda de Oliveira Almeida no município de Engenheiro Navarro – MG, fornecendo mais 

conforto, qualidade e segurança para a realização das práticas esportivas pelos alunos, foi 

proposta a cobertura da quadra da mesma. Com esta reforma proporcionará mais conforto aos 

usuários, além de um espaço seguro e protegido contra os fenômenos naturais, como sol e 

chuva.  

O presente memorial descreve especificações e particularidades que regulam a execução 

dos serviços, os critérios de execução, medição e pagamento das obras de cobertura da quadra 

da Escola Municipal Eva Adeilda de Oliveira Almeida no município de Engenheiro Navarro – 

MG. 

  



CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

 

1-Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas 

para a elaboração dos projetos e execução da obra da cobertura da quadra Escola Municipal 

Eva Adeilda de Oliveira Almeida no município de Engenheiro Navarro – MG.  

 

2-Metas: Execução da obra da cobertura da quadra da Escola Municipal Eva Adeilda 

de Oliveira Almeida no município de Engenheiro Navarro – MG. 

 

3-Local: 

 

 

Figura 1: CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

 

 

  



4- Descrição do Objeto 

 

O documento em questão trata-se da elaboração do projeto técnico para execução da 

obra da cobertura da quadra da Escola Municipal Eva Adeilda de Oliveira Almeida, onde será 

de benefício a todos os alunos, melhorando o conforto, segurança, entre outros aspectos. 

A execução das obras se dará através de administração indireta, onde o município estará 

adquirindo com os recursos do convênio todos os materiais e serviços, agregados, transportes e 

alugueis de equipamentos necessários para execução dos serviços. 

 

5-Justificativa: 

 

A justificativa apresentada é em face da necessidade de se preservar a estrutura da 

edificação, oferecendo mais conforto, e segurança atendendo às necessidades solicitadas.  

 

6- Como será utilizado: Será utilizada por todos os alunos da escola. 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços e 

fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para formação 

de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos 

 

PROCEDIMENTO  

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 29,07 %. 

 

 

 

 



1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura 

metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado 

pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da obra, 

a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

 

1.2 COBERTURA METÁLICA  

 

1.2.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICAS DE VALAS 

 

Os serviços de escavação de valas serão levantados pelo volume geométrico da vala, em 

metros cúbicos (m3).  

Para o caso de fundações, o volume será calculado pelo projeto de forma das fundações, 

acrescentando-se 0,10 m de cada lado e 0,05 m na cota de fundo da peça estrutural. 

 

1.2.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO MANUAL 

COM SOQUETE 

 

Item referente a regularização do fundo das valas abertas para concretagem dos blocos 

de fundação. Onde toda a área será regularizada manualmente com soquete. Será iniciada 

somente após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento e o completo 

acabamento do serviço. 



 

1.2.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRASNPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se aplicar 

um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e com a espessura 

de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada contínua em toda a área 

abrangida pelas valas. 

 

1.2.4 ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE, SEM FLUIDO 

ESTABILIZANTE, COM 40 CM DE DIAMETRO, CONCRETO 

LANÇADO POR CAMINHÃO BETONEIRA (EXCLUSIVE 

MOBILIZAÇÃO E DEMOBILIZAÇÃO) 

 

As estacas deverão ser escavadas mecanicamente conforme especificação de projeto 

e planilha orçamentaria. 

 

1.2.5  CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60 

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 7480, 

7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em relação aos 

ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou fornecedor 

que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência das 

mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este último 

deve ter livre acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo fabricadas 

examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada 

diretamente pela CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, 

ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na 



norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais 

disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos materiais 

no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os 

quais já tiveram seus custos contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que 

respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a armaduras 

para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de resistência à 

tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas (se 

estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. O transporte do 

aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não ocorrência de 

deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos vínculos de 

posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e posicionamento de 

elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 

1.2.6 FORMAS E DESFORMA DE COMPENSADO RESINADO ESP.= 12 MM, 

REAPROVEITAMENTO 3 X (FUNDAÇÃO) 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada resinada conforme 

descrição do item para concreto armado, reaproveitamento desde que o mesmo seja 

devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso montagem e desmontagem.  

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de no mínimo 

25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com 

espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e 

contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da 

concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e 

limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos 

mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a 



saturação e deve-se usar desmoldante protetor para formas de madeira, de base oleosa 

emulsionada em água. O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam 

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o 

espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou empenamento da peça. 

O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de 

trabalho. 

 

 

1.2.7 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1) 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  

A SUPERVISÃO devera realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, 

para liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação somente 

se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais 

correções necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas 

e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, 

passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente de 

uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são 

suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que passe 

através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma 

e a cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em 

concreto aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 



• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados earquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano 

de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.2.8 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS 

 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes condições e 

fazer as observações necessárias: 

• Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o vazamento da 

nata de cimento; 

• O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar carrinhos 

de mão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas de acesso às 

formas. Iniciar a concretagem pela parte mais distante; 

• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural; 

• Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento deverá ser 

feito, nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o concreto com 

pega já iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas a 

2,00 metros. Nas peças com altura maiores que 3,00 metros, o lançamento do concreto 

deve ser feito em etapas, por janelas abertas na parte lateral das fôrmas. Em alturas de 

quedas maiores, as citadas acima, usar tubos, calhas ou trombas; 

• O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 10 

cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que o 

comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para 

que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, introduzindo 



e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche naturalmente. Várias 

incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores resultados; 

• Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio posicionada 

entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, formando as guias e 

mestras de concretagem para o acabamento. Em seguida, deve -se verificar o nível das 

mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestras 

e executar o acabamento final com desempenadeira de madeira; 

• A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o concreto úmido 

por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a 

superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem, sacos 

de pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desforma;  

• conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão de obra 

habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são obrigatórios. 

 

1.2.9 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFICIE COM EMULSÃO ASFALTICA 

 

Deverão ser impermeabilizadas com manta liquida de base asfáltica modificada com a 

adição de elastômeros diluídos em solvente orgânico, aplicado a frio. Dessa forma a membrana 

impermeabilizante asfáltica protegerá a estrutura contra a infiltração de água.  

Respeitados todas as etapas de cura e desforma, a superfície das vigas baldrame e 

sapatas devem estar limpas e livre de impurezas como poeira, terra, desmoldantes e restos das 

formas, pontas de armadura e qualquer outra impureza.  

O produto deverá ser aplicado sempre de forma contínua. Após a secagem da primeira 

camada é feita a SEGUNDA DEMÃO, respeitando sempre a secagem da primeira demão. 

Aplicando cuidadosamente em toda superfície para eliminar ao máximo o índice de vazios. 

 

1.2.10 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 

MECANIZADA 

 

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior das valas e compactados 

mecanicamente com compactador de solos de percussão (soquete) em camadas de 15 cm, só 

poderão dar continuidade aos serviços após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito 

recobrimento e o completo acabamento do serviço. Deverá umidificar o material para 

fechamento das valas. 



1.3 ESTRUTURA METÁLICA 

 

1.3.1 FORNECIMENTO, FABRICAÇÃO, TRANSPORTE E MONTAGEM DE 

ESTRUTURA METALICA EM PERFIS LAMINADOS, INCLUSIVE 

PINTURA PRIMER 

 

SERVIÇOS  

São todas as peças necessárias para a sustentação da cobertura da quadra, tais como, 

vigas, pilares, contraventamentos, etc.  

As estruturas do telhado deverão ser executadas rigorosamente de acordo com o projeto.  

As modificações de projeto que eventualmente forem necessárias durante os estágios de 

fabricação e montagens da estrutura, deverão ser submetidas a aprovação da SUPERVISAO e 

do autor do projeto. 

SUPERVISAO deverá realizar as seguintes atividades especificas:  

• conferir se as dimensões e características das peças componentes da estrutura estão de 

acordo com os desenhos, especificações, tolerâncias permitidas e outros requisitos, com a 

finalidade de assegurar uma montagem simples e perfeita e de modo que a estrutura cumpra as 

finalidades dela exigidas;  

• fazer inspeção dos componentes de fabricação da estrutura tais como: chapas e perfis 

laminados, eletrodutos, parafusos, arruelas e quaisquer outros componentes estruturais, antes 

de serem colocados na obra;  

• Solicitar da CONTRATADA todos os documentos pertinentes tais como: certificados 

de matéria-prima fornecida por terceiro, certificado de testes de eletrodos, certificado de 

parafusos e outros materiais, qualificação de soldadores e qualquer outro elemento que seja 

necessário para demonstrar a qualidade dos materiais e a adequação dos métodos e mão-de-

obra aplicada;  

• Conferir, através de listas de remessa elaboradas pela CONTRATADA, se as peças 

componentes da estrutura a serem transportadas estão devidamente marcadas com pintura de 

fácil reconhecimento, inclusive com lista de parafusos de montagem;  

• rejeitar as matérias-primas que apresentarem defeito de laminação ou curvaturas além 

dos limites permitidos;  

• observar se os processos utilizados em todo e qualquer estágio de fabricação, como 

método de soldagem, método de aperto de parafusos, método de alinhamento e correção de 

distorções, método de usinagem, asseguram o atendimento as especificações de projeto;  



• recusar qualquer método de trabalho considerado prejudicial aos materiais ou 

componentes das estruturas acabadas;  

• inspecionar, usando torquimetro pré-calibrado, pelo menos um parafuso de cada conexão, 

verificando se não apresenta torque abaixo do mínimo especificado nas normas. Caso isso 

ocorra, todos os parafusos da conexão deverão ser rejeitados; 

• verificar se as condições dos elementos de ligação estão de acordo com os detalhes de 

projeto, quando da execução da montagem;  

• observar as condições de corrosão das peças, recusando as que não satisfazem as 

especificações;  

• acompanhar a execução da pintura de estrutura em suas diversas etapas, solicitando a 

realização dos devidos ensaios, se necessários a aceitação dos serviços.  

Os cortes por meios térmicos deverão ser realizados, de preferência, com equipamentos 

automáticos. As bordas assim obtidas deverão ser isentas de entalhes e depressões. Eventuais 

entalhes ou depressões de profundidade inferior a 4,5 mm poderão ser tolerados. Além desse 

limite deverão ser removidos por esmerilhamento. Todos os cantos reentrantes deverão ser 

arredondados com um raio mínimo de 13 mm.  

Não será necessário aplainar ou dar acabamento as bordas de chapas ou perfis cortados 

com serra, tesoura ou macarico, salvo indicação em contrário nos desenhos e especificações. 

Bordas cortadas com tesoura deverão ser evitadas nas zonas sujeitas a formação de rotulas 

plásticas. Se não puderem ser evitadas, as bordas deverão ter acabamento liso, obtido por 

esmeril, goiva ou plaina. As rebarbas deverão ser removidas para permitir o ajustamento das 

partes que serão parafusadas ou soldadas, ou se originarem riscos durante a construção.  

Todas as colunas, vigas principais ou secundarias e outras peças da estrutura deverão 

ser compostas com chapas ou perfis laminados inteiramente soldados, conforme indicação do 

projeto.  

Todas as soldas a arco serão do tipo submerso e deverão obedecer às normas da AWS. 

O processo de execução deverá ser submetido à aprovação da SUPERVISAO.  

As soldas entre abas e almas serão de angulo e continuas ou de topo com penetração 

total, executadas por equipamento inteiramente automático. Poderão ser utilizadas chapas de 

encosto em função das necessidades. As soldas de enrijecedores as almas das peças deverão ser 

semiautomáticas ou manuais.  

Os elementos deverão ser posicionados de tal modo que a maior parte do calor 

desenvolvido durante a solda seja aplicado ao material mais espesso. As soldas serão iniciadas 



pelo centro e se estenderão até as extremidades, permitindo que estas estejam livres para 

compensar a contração da solda e evitar o aparecimento de tensões confinadas.  

As peças prontas deverão ser retilíneas e manter a forma de projeto, livre de distorções, 

empenos ou outras tensões de retração.  

As treliças deverão ser soldadas na oficina e parafusadas no local de montagem, salvo 

indicação contraria no projeto. De um modo geral, os banzos superiores e inferiores não deverão 

ter emendas, mas se forem necessárias serão localizadas nos quartos de vão, para evitar 

manuseio especial ou dificuldades de transporte. As juntas serão defasadas e localizadas nos 

pontos de suporte lateral ou tão próximas quanto possível desses pontos.  

As treliças deverão ser montadas com as contra-flexas indicadas no projeto ou de 

conformidade com as normas, no caso de omissão do projeto.  

Todos os contraventamentos serão executados de forma a minimizar os efeitos de 

excentricidades nas ligações com a estrutura. De um modo geral, os contraventamentos 

executados com barras redondas deverão ser ligados as treliças ou as vigas por meio de 

cantoneiras de fixação.  

Os tirantes de fechamento da cobertura, constituídos de barras redondas e cantoneiras, 

deverão prover todas as terças da estrutura.  

Os contraventamentos fabricados com duplas cantoneiras deverão ser executados com 

chapas soldadas e travejamentos espaçados, de conformidade com as especificações.  

Os soldadores deverão ser qualificados, conforme a prescrição do “Standard Code For 

Building Constrution” da ASW D1.1. O FABRICANTE podera comprovar a experiencia dos 

seus soldadores, através de trabalhos já executados. 

Os elementos de projeto deverão especificar todos os requisitos de pintura, incluindo as 

peças a serem pintadas, a preparação das superfícies, a especificação da pintura e a espessura 

da película seca da pintura de fábrica.  

A pintura de fábrica e a primeira camada do sistema de proteção que deverá funcionar 

por um período curto de tempo e assim, será considerada temporária e provisória. A 

CONTRATADA devera evitar a deterioração desta camada por mau armazenamento ou por 

submetê-la a ambientes mais severos que os ambientes normais.  

Toda a estrutura deverá ser preparada por meio de jato abrasivo conforme Norma Sueca 

SIS 05 5900.  

O FABRICANTE deverá efetuar a limpeza manual do aço, retirando a ferrugem solta, 

carepa de laminação e outros materiais estranhos, de modo a atender aos requisitos da SSPC-

SP 2. A pintura poderá ser aplicada por pincel, rolo, “spray”, escorrimento ou imersão, 



conforme especificação em projeto. A espessura mínima da película seca de fábrica deverá ser 

de 25 micra.  

As partes das peças de acho que transmitem esforços ao concreto por aderência não 

deverão ser pintadas.  

Com exceção deste caso e nos pontos em que a pintura for desnecessária, todas as peças 

deverão receber na fabricação pelo menos uma camada de primer.  

As superfícies inacessíveis após a montagem da estrutura serão previamente limpas e 

pintadas, com exceção das superfícies de contato, que não deverão ser pintadas.  

As ligações com parafusos trabalhando por contato poderão ser pintadas. As ligações 

com parafusos trabalhando por atrito e as superfícies que transmitem esforços de compressão 

por contato, deverão ser limpas e sem pintura, a não ser que seja considerado no cálculo um 

coeficiente de atrito adequado a este tipo de acabamento. Se as superfícies forem usinadas, 

deverão receber uma camada inibidora de corrosão, removível antes da montagem da 

estrutura. 

As superfícies a serem soldadas no campo, se não houver outra especificação, deverão 

estar isentas de materiais que impeçam a soldagem adequada ou que produzam gases tóxicos 

durante a sua execução, numa faixa de 50 mm de cada lado da solda. Após a soldagem, as 

superfícies deverão receber a mesma limpeza e proteção previstas para toda a estrutura.  

As peças de pequeno porte deverão ser classificadas em grupos de comprimentos, 

larguras e alturas similares, e deverão ser protegidas, enfeixadas ou encaixotadas, de acordo 

com suas características.  

Uma lista com descrição do material deverá aparecer na parte externa de cada recipiente 

fechado. Deverá ser dada especial atenção a fixação das peças sobre o veículo de transporte, de 

forma a evitar qualquer movimento, bem como, danos as mesmas.  

Após a entrega no canteiro de serviços, a estrutura será armazenada sobre dormentes de 

madeira. Durante o manuseio e empilhamento, todo cuidado será tomado para evitar 

empenamentos, danos a pintura, flambares, distorções ou esforços excessivos nas peças.  

Partes protuberantes, capazes de serem dobradas ou avariadas durante o manuseio ou 

transporte, serão escoradas com madeira, braçadeiras ou qualquer outro meio. Pecas empenadas 

não deverão ser aceitas pela SUPERVISAO. Os métodos de desempeno também deverão ser 

previamente aprovados pela SUPERVISAO.  

As tolerâncias de montagem são estabelecidas em relação aos pontos e linhas de trabalho 

de barras da estrutura, estando assim definidos:  



• para barras não horizontais, o ponto de trabalho e o centro real em cada extremidade 

da barra;  

• para barras horizontais, o ponto de trabalho e a linha de centro real da mesa superior 

em cada extremidade;  

Todas as conexões estruturais deverão utilizar parafusos de alta resistência cujo aperto 

será realizado com chaves de impacto, torquimetro ou adotando o método de rotação da porca, 

conforme especificação do AISC. As chaves deverão ser calibradas por aparelho para medir a 

tensão real do parafuso decorrente do aperto, em atendimento as recomendações constantes na 

NBR 5875 – “Parafusos, porcas e acessórios”.  

Os parafusos e porcas inacessíveis as chaves de impacto serão apertados por meio de 

chaves de boca e o torque verificado por torquimetro.  

Os desvios e defeitos que não puderem ser corrigidos pelos meios normais, utilizando 

pinos ou aparelhos manuais para o realinhamento das peças da estrutura, ou que exijam 

alterações na configuração das peças, deverão ser comunicados imediatamente a 

SUPERVISAO e ao autor do projeto para a escolha de uma solução alternativa eficiente e 

econômica.  

Após a montagem da estrutura, todas as superfícies serão limpas de modo a ficarem 

adequadas a aplicação da pintura de acabamento. Os pontos das superfícies cuja camada de 

tinta aplicada na oficina tenha sido avariada deverão ser retocados utilizando a tinta original.  

O recebimento da estrutura metálica será efetuado inicialmente na oficina da fábrica, 

verificando se todos os estágios de fabricação (soldagem, aperto de parafusos, alinhamento, 

usinagem, correções de distorções e outros) atendem ao projeto e especificações. A segunda 

etapa do recebimento será efetuada com a verificação de todos os estágios da montagem, 

incluindo a pintura de acabamento da estrutura.  

A CONTRATADA e o FABRICANTE da estrutura deverão manter um sistema de 

garantia de qualidade para que os trabalhos sejam executados em conformidade com o projeto 

e normas de execução. Esse sistema de qualidade deverá ser proposto a CONTRATANTE de 

conformidade com as disposições do Caderno de Encargos e será submetido à aprovação da 

SUPERVISAO e do autor do projeto.  

A inspeção deverá basear-se em relatórios emitidos pela usina e em aspectos visuais e 

eventuais ensaios adicionais, em conformidade com as disposições do Caderno de Encargos. 

Se forem exigidos ensaios destrutivos, seu processo, extensão, técnica e norma de aceitação 

deverão ser definidos, em conjunto com a SUPERVISAO, com base na normalização 

especifica.  



1.4 COBERTURA METÁLICA 

 

1.4.1 COBERTURA EM TELHA METÁLICA GALVANIZADA ONDULADA, TIPO 

SIMPLES, ESP. 0,50 MM, ACABAMENTO NATURAL, INCLUSIVE 

ACESSORIOS PARA FIXAÇÃO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

Deverão ser utilizadas telhas metálicas em aço galvanizado ondulado, do tipo simples 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. As telhas devem ter as bordas 

uniformes, permitindo um encaixe com sobreposição exata e os canais devem ser retilíneos e 

paralelos às bordas longitudinais. A forma do perfil da telha deve corresponder ao indicado no 

catálogo do fabricante ao longo de todo o comprimento da telha.  

Antes do início da montagem do telhado, deve-se proceder à verificação do 

comprimento, largura, esquadro e nível da área a ser coberta. As telhas devem ser manuseadas 

uma a uma e elevadas até o telhado, através de um sistema de elevação convencional. O material 

não deve ser arrastado pelo chão, terças ou longarinas.  

Telhas longas necessitam ser manuseadas por dois homens para cada 2 m de 

comprimento da peça, um de cada lado, apoiando um caibro central sob a telha, de modo que 

não sofra nenhum tipo de dano. É recomendável que não esteja chovendo no momento da 

montagem das telhas, por motivos de segurança.  

Para obter uma sobreposição correta, é necessário que as fileiras de telhas sejam 

formadas no sentido vertical, isto é, devem ser colocadas de baixo para cima até a parte superior 

do telhado e então a fileira seguinte.  

A fixação das telhas deve ser feita de modo a atender ao manual de instruções do 

fabricante dos fixadores. A movimentação do montador sobre a cobertura deve ser a menor 

possível, devendo ser instaladas passarelas provisórias de material que permitam a 

movimentação do montador de modo que não haja danos no material.  

A telha deve ser cortada com uma tesoura tipo punção, de modo que não haja deposição 

de fagulhas na chapa que poderá provocar manchas indesejadas. As telhas deverão ser 

dimensionadas de modo a se obter o menor número possível de juntas transversais.  

Elas deverão ser elevadas à cobertura através de cordas convenientemente amarradas, de 

modo a não lhes provocar quaisquer danos. 

As limalhas provenientes de furação das telhas devem ser removidas logo após a 

furação, pois podem causar danos à pintura ou anodização das telhas. Atenção especial deve 

ser dada aos arremates de canto (rufos, pingadeiras) e às calhas. As telhas devem ser varridas 



ao final de cada dia de montagem, para que não ocorra deposição de limalhas provenientes de 

cortes e furações. Estas deposições podem oxidar-se sobre a superfície da chapa, causando 

danos ao acabamento.  

Quando do recebimento das telhas na obra, deve-se proceder a uma cuidadosa inspeção 

nas mesmas. As embalagens não devem estar danificadas e as telhas devem estar secas. Ao 

descarregar, deve-se utilizar um número conveniente de homens em cima do caminhão e 

embaixo, no solo, de modo a não arrastar as telhas.  

Antes do armazenamento, as telhas devem ser completamente secas, pois a falta de 

ventilação combinada com a umidade acelera as reações de corrosão galvânica. As telhas devem 

ser estocadas em local plano, coberto e ventilado, apoiadas em calços convenientemente 

espaçados e assegurando espaço para ventilação por baixo de no mínimo 15 cm. As telhas 

devem ser mantidas estocadas pelo menor tempo possível e inspecionadas frequentemente, para 

prever qualquer processo de corrosão. A utilização de calços intermediários nas pilhas, de modo 

a melhorar as condições de ventilação, é sempre recomendável.  

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.4.2 - COLOCAÇÃO DE CUMEEIRA GALVANIZADA TRAPEZOIDAL E = 0,50 

MM, SIMPLES   

Na cumeeira do telhado serão colocadas peças de galvanizadas trapezoidal especiais e 

especificas para o local, sendo que, tanto as telhas da cumeeira como as demais serão fixadas 

com parafusos. 

 

1.4.3 - CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 50cm 

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, nº 24 – chapa de 0,50mm ou nº 26 –

natural, com suportes e bocais.  

 Execução Fixar as chapas de aço nas telhas e platibandas.  Conexões e interfaces com os demais 

elementos construtivos. As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e 



estável. As telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o 

recolhimento efetivo da água e evitar infiltrações. 

 

1.4.5 - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC RÍGIDO, 

DRENAGEM/PLUVIAL, PBV - SÉRIE NORMAL, DN 100 MM (4"), INCLUSIVE 

CONEXÕES 

Será pago por metro linear de tubo instalado, conforme planilha orçamentária. 

 

1.5 – INSTALAÇÃO ELÉTRICA  

 

As Luminárias da área de exposição serão fixadas na estrutura metálica da cobertura, as 

dos outros ambientes serão instaladas na laje da edificação. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a CONTRATADA deverá conferir a 

discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, 

que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e serviços. 

Material ou equipamento que não atenda às condições do pedido de compra, deverá ser 

rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-se, basicamente, do cumprimento das 

atividades descritas a seguir:  

• Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em perfeito 

estado, pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras;  

• As áreas de estoque devem ser em locais adequados de acordo com os tipos de 

materiais, sendo que, materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores, 

lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros deverão estar em local abrigado. 

Eletrodutos 

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente 

apresentados e comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos devem suportar 

as solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem submetidos nas condições 

da instalação. Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, cabos unipolares 

ou cabos multipolares. Isso não exclui o uso de eletrodutos para proteção mecânica, por 

exemplo, de condutores de aterramento. 

Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo 

emendas e derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja isolação 

tenha sido danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não devem ser enfiados 

em eletrodutos. 

Na montagem das linhas a serem embutidas em concreto armado, os eletrodutos devem 

ser dispostos de modo a evitar sua deformação durante a concretagem. As caixas, bem como as 

bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas com vedações apropriadas que impeçam a entrada 

de argamassas ou nata de concreto durante a concretagem. As junções dos eletrodutos 

embutidos devem ser efetuadas com auxílio de acessórios estanques aos materiais de 

construção. Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente a seu eixo. Deve ser 

retirada toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores. 



Caixas 

Devem ser empregadas caixas: 

• Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores; 

• Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores;  

• Sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas deve ser 

de modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. 

Recomendações 

1) O quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os 

usuários do local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem a 

leitura. 

2) Os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que 

não tenham sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados. 

3) Antes de iniciar a instalação, a planta descritiva do projeto elétrico e 

complementares é fundamental. Nela tem de constar todos os pontos de luz, tomadas, 

interruptores e os demais elementos usados neste tipo de serviço. 

4) O número de tomadas de uso geral deve ser fixado de acordo com o seguinte: em 

banheiro, no mínimo, uma tomada junto ao lavatório; em cozinhas, copas, áreas de serviço, 

lavanderias e locais análogos, pelo menos, uma tomada para cada 3,5 metros, sendo que 

próximo de cada bancada deve ser previsto uma tomada conforme projeto. 

5) A potência das tomadas em cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias e locais 

análogos deve ser de, no mínimo, 600VA por tomada, até três tomadas, e 100VA por 

tomada para as excedentes. Nos demais cômodos ou dependências, pelo menos, 100VA 

por tomada. 

6) Deve ser atribuída à tomada de uso específico uma potência igual a potência 

nominal do equipamento a ser alimentado. 

7) No trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele 

atua, por exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de equipamentos 

eletroeletrônicos. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.6 SERVIÇOS COMPLEMENTARES  

1.6.1 - TELA DE ARAME GALVANIZADO PARA ALAMBRADO (DIMENSÕES 

DA TRAMA: 2X2"| TIPO DA MALHA: LOSANGULAR| BITOLA DO FIO: 

BWG 14 (2, 10MM)) 

Será pago o metro quadrado (m²) de tela entalada. 

 



1.6.2 - PINTURA ESMALTE EM ESTRUTURA METÁLICA, DUAS (2) DEMÃOS, 

INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO FUNDO ANTICORROSIVO 

A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta esmalte fosca em duas 

demãos, mediante preparo prévio: limpeza com solventes ou desengordurantes, lixamento, 

aplicação de uma demão de fundo anticorrosivo. Garantir que não tenha nenhum ponto de 

corrosão na superfície para início do serviço. O material para pintura deve ser deve ser de boa 

qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo. 

 

1.6.2 E -1.6.3  PINTURA ACRÍLICA PARA PISO EM QUADRAS ESPORTIVA, 

DUAS (2) DEMÃOS ; PINTURA ACRÍLICA PARA PISO EM FAIXA DE 

DEMARCAÇÃO DE QUADRA, DUAS (2) DEMÃOS, FAIXA COM LARGURA 

DE 5 CM  

 

Antes de receber a pintura, todo o piso da quadra será lixado e depois lavado com água e sabão, 

deixando a superfície bem limpa para receber a pintura. 

Sobre todo o piso será aplicada tinta acrílica própria para piso, obedecendo as cores padrão para 

cada modalidade esportiva. Além de pintar o piso na sua totalidade serão também pintadas as 

linhas demarcatórias por modalidade (futsal, Vôlei e basquete) com larguras de 5,0 cm. 

1.6.5 - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO DE AÇO GALVANIZADO 

COM COSTURA , INCLUSIVE CONEXÕES E SUPORTES, D = 2 1/2" 

Será pago o metro linear de tela entalada. 

 

1.6.6 - COMPOSIÇÃO ESTICAR TELAS E INSTALAR NOVA TELA 

Será pago o metro quadrado (m²) de tela entalada. 

 

2 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 

preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução 

das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 



Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 

que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 

Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em 

no mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 

insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução 

das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos serviços 

objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os materiais e 

equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o registro do serviço 

contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, 

para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, 

pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT pela 



obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e 

Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade 

e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de execução, 

exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados. 

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os projetos 

são peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e o Projetista 

deve ser consultado.  

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos que não 

foram abordados no VOLUME 1 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser buscados 

no caderno de encargos da SUDECAP. 

Durante o desenvolvimento de cada serviço, conforme recomendado em cada item 

especifico, a limpeza será efetuada paralelamente, de modo que cada serviço seja concluído e 

recebido pela SUPERVISAO com a limpeza já concluída. O canteiro de obras será mantido em 

perfeita ordem. 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentando 

o funcionamento ideal de todas as instalações, equipamentos e aparelhos pertinentes. 

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno de 

encargos de outros órgãos. 

 

Em caso de conflito entre projeto, planilha e memorial de especificações, deve-se 

procurar a SUPERVISÃO, para melhor esclarecimento e tomada de decisão em função do 

ocorrida. 

 

______________________________________ 

LWAN MATHEUS COSTA DE SOUZA 

ENGENHEIRO CIVIL – CREA – MG 255.542/LP  


